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Educadores terão prioridade

A Assembleia Legislativa do 
Rio (Alerj) aprovou na quar-
ta-feira, em discussão úni-
ca, proposta que prioriza a va-
cinação contra a covid-19 dos 
profissionais de Educação das 
escolas públicas e particulares 
em todo o estado. A medida, 
agora, só depende da sanção 
do governador em exercício 
Cláudio Castro, que tem até 15 
dias para tomar a decisão.

De autoria da deputada 
Martha Rocha (PDT), a nor-
ma autoriza a organização de 
grupos prioritários entre os 
educadores na campanha de 
imunização. O texto altera a 
Lei 9.040/20, sobre o tema.

De acordo com o projeto 
aprovado, o escalonamento 
começa com os profissionais 
que estejam exercendo ativi-
dades presenciais nas esco-
las. Em seguida, devem ser 
imunizados os de grupo de 
risco. Depois, os que estejam 
exercendo as funções de for-
ma remota. A medida prevê 
que os educadores que não 
forem vacinados poderão 
optar por desempenhar ati-
vidades virtualmente. 

PUNIÇÃO

 N Uma funcionária da Saú-
de de Niterói foi indiciada 
pela Polícia Civil por falsa 
aplicação da vacina con-
tra a covid-19. A técnica de 
enfermagem prestou de-
poimento e vai responder 
por peculato e infração de 
medida sanitária preventi-
va. Vídeos divulgados por 
parentes de idosos mos-
tram o momento em que os 
técnicos aplicam a seringa 
no braço de pacientes, mas 
eles não recebem a dose do 
imunizante. Foram registra-
dos casos de falsa aplicação 
no Rio, Niterói e Petrópolis.

O delegado titular da 76ª 
DP (Niterói), Luis Henrique 
Marques Pereira, informou 
que, no depoimento, ela 
alegou estar estressada no 
dia. “Mas dá para perceber 
que estava tranquila no ví-
deo”, disse o delegado.

De acordo com relatos, 
os profissionais de Saúde 
suspeitos teriam desviado o 
imunizante e aplicado doses 
da ‘vacina de vento’ (seringas 
sem imunizante) em idosos 
que foram a locais de vacina-
ção para serem imunizados 
nesses três locais. 

Se houver conclusão de 
que houve desvios, o profis-
sional deverá ser autuado 
pelo crime de peculato, que 
tem penas que podem che-
gar a até 12 anos de reclusão.

Funcionária 
indiciada

‘Chegando doses, 
a gente retoma
a vacinação’
Prefeito do Rio aguarda entrega de insumos na 
próxima terça para voltar a imunizar contra covid

REGINALDO PIMENTA 

Prefeito Eduardo Paes pediu que denúncias sejam investigadasD
epois de ter que in-
terromper na última 
quarta-feira o calen-
dário de vacinação 

contra a covid-19 no Municí-
pio do Rio por conta da insu-
ficiência de doses, o prefeito 
Eduardo Paes informou, on-
tem, que há previsão de che-
gada de nova leva na próxima 
terça-feira. Segundo Paes, o 
cronograma será imediata-
mente retomado a partir do 
recebimento das vacinas. 

“O que a gente tem de in-
formação do Butantan/Mi-
nistério da Saúde (sic) é que 
seria dia 23 que chegam as 
vacinas, ou seja, próxima 
terça-feira. Chegando as va-
cinas, a gente retoma a vaci-
nação imediatamente. Tem 
vacina, a gente tem muita 
capacidade de aplicar, tanto 

que fomos a cidade brasilei-
ra que mais vacinou (3,86% 
da população carioca)”, de-
clarou Paes à imprensa, após 
a cerimônia de abertura do 
ano legislativo na Câmara de 
Vereadores do Rio. 

Questionado se a retomada 
da imunização dos cariocas 
será já na própria terça-feira, o 
prefeito disse que dependerá 
da hora que as doses chega-
rem ao Riocentro. “Depende 
de que horas chegar lá, a dis-
tribuição vai pra lá”, alegou.

A respeito das denúncias 
de aplicação de vacinas fal-
sas, Eduardo Paes pediu que 
sejam investigadas. Até o mo-
mento, três casos foram regis-
trados: em Petrópolis, Niterói 
e na capital fluminense. 

“Isso tem que ser apura-
do de maneira adequada. 
Mas se for verdade, é cadeia, 
‘cana’ pra quem faz um ne-
gócio desse. É um absurdo. 

É inaceitável, inconcebível e 
qualquer coisa que você ima-
ginar”, afirmou.

AFASTAMENTO
A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio afastou ontem a 
técnica de enfermagem que te-
ria aplicado “vacina de vento” 
em idosa de 85 anos em 27 de 
janeiro, no Centro Municipal 
de Saúde João Barros Barre-
to, em Copacabana. Segundo 
o órgão, foi aberta sindicância 
para apurar o caso. A paciente 
teve a vacina reaplicada, para 
garantir a imunização.

A SMS informou que em 
caso de dúvidas, as famílias 
devem solicitar esclarecimen-
to aos profissionais imediata-
mente. O órgão alertou que 
todos os casos suspeitos serão 
devidamente apurados pela 
secretaria. Caso constatada 
qualquer inadequação, me-
didas cabíveis serão tomadas.

USO EMERGENCIAL NO BRASIL 

 NA Fiocruz comemorou ontem a 
liberação da OMS para uso emer-
gencial da vacina Oxford/As-
trazeneca, do Reino Unido. Até 
agora, duas vacinas têm a auto-
rização: AstraZeneca e Pfeizer/
BioNTech. O sinal verde da OMS 
incluiu as vacinas produzidas 
pelo Instituto Serum na Índia, 
do qual a Fiocruz já importou 
dois milhões de vacinas prontas. 

Nas redes sociais, a presi-
dente da Fiocruz, Nísia Trinda-
de Lima, afirmou ser uma no-
tícia excelente e que mostra a 
qualidade da vacina que estão 

produzindo. “É um reconheci-
mento internacional da qua-
lidade da vacina que estamos 
produzindo na Fiocruz e um pas-
so fundamental para o enfren-
tamento global da pandemia 
de forma igualitária, a partir do 
consórcio da Covax Facility.”

A autorização da OMS era 
pré-requisito para iniciar a dis-
tribuição das vacinas pela Co-
vax Facility, liderada pela pró-
pria OMS no enfrentamento 
igualitário da pandemia dando 
acesso de países mais pobres a 
imunizantes.

Fiocruz comemora a liberação
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